[image: image1.jpg]Sindipetro

Sindicato dos Petroleiros do Norte & Fluminense




Aos Companheiros de PVM-3
            O documento abaixo foi elaborado para facilitar a organização dos relatos sobre segurança e efetivo da unidade. As informações são publicadas no site do Sindipetro-NF e têm sido utilizadas para dar sustentação a denúncias no Ministério do Trabalho e Emprego e no Ministério Público do Trabalho (MPT). 

            A entidade indica que os trabalhadores revisem a lista de pendências e acrescentem eventuais novos problemas, além de informar sobre os itens solucionados.

            O sindicato também indica a realização, pelos trabalhadores, de uma avaliação sobre o efetivo da unidade, relacionando o número de pessoas em cada atividade e os impactos da mudança de estrutura pretendida pela Petrobrás nas áreas de manutenção e facilidades.

            Desta forma, os petroleiros registram as condições de segurança nas unidades, prevenindo-se em relação a eventuais acidentes, e contribuem na luta pela segurança e pela resolução das pendências.

 

Saudações sindicais

 

Diretoria Executiva do Sindipetro-NF

13 de Maio de 2010

1 – Efetivo 

Relacionar o contingente atual e carências de trabalhadores em cada um dos seguintes cargos da plataforma:

	Cargo
	Contingente atual
	Carência

	Operadores de Produção 
	
	

	Operadores de Facilidades 
	
	

	Operadores de Lastro 
	
	

	Eletricistas 
	
	

	Mecânicos 
	
	

	Instrumentistas 
	
	

	Almoxarifes 
	
	

	Guindasteiros 
	
	

	Mestre de Cabotagem 
	
	

	Técnicos de Segurança 
	
	

	Técnicos de Enfermagem 
	
	

	
	
	

	
	
	


2 – Impactos da reestruturação manutenção – facilidades 

Relacionar como está sendo o processo na unidade e seus impactos no dia-a-dia das atividades.

3 - Pendências de Segurança

	PVM-3
	Situação Atual

	1 – Inoperância do acendedor do queimador de gás (sendo o mesmo lançado para atmosfera e, dependendo do vento, contra a plataforma), sendo que este encontra-se furado, ocorrendo de vez ou outra ficar pingando óleo no mar;
	

	2 – Bomba de incêndio B-542001B encontra-se inoperante. Sem motor de arranque;
	

	3 – Operador de produção e cozinheiro trabalham sozinhos, no turno da noite;
	

	4 – Bomba de captação de água B-511101B encontra-se inoperante;
	

	5 – Tanque de drenagem TQ-533201encontra-se com teto com grande estufamento, fazendo com que as chaves de nível estejam inoperantes;
	

	6 - Bomba de óleo recuperado B-533201A encontra-se inoperante, aguardando peças para reparo (há quase um ano);
	

	7 – O PLC está em péssimas condições, ocasionando shutdown constantemente;
	

	6 – Reduzido efetivo de manutenção e terceirização da atividade. Não há pessoal de mecânica da Petrobrás, o efetivo de elétrica não atende todo o período (o Supervisor responde precariamente pelos períodos de ausência) e a instrumentação está para encerrar o contrato de terceirizada sem renovação e sem colocar mais empregados próprios;
	

	9 – Reduzido efetivo de operação com 1 técnico a bordo e outro na Sala de Controle Remoto (em terra). Excesso de frentes de trabalho liberadas pelo técnico à bordo (média de 25 PT´s);
	

	10 - Em caso de emergência ocorrem problemas de comunicação entre a Sala de Controle Remoto e o pessoal de bordo, pois a sala só dispõe de um rádio UHF no canal 3. O técnico de operações à bordo tem um excesso de tarefas na emergência, incluindo ser brigadista;
	

	11 – Brigada de incêndio com somente 4 integrantes sendo somente 1 Petrobras.
	

	Itens abaixo enviados por e-mail

	1 – Inoperância do acendedor do queimador de gás, o mangote que estava furado e vazando óleo no mar foi substituído.
	

	2 – Bomba de incêndio B-542001B encontra-se inoperante. Sem motor de arranque, e agora sem a caixa angular que está aguardando mecânico Petrobrás e equipe da Sulzer para fazer a instalação.

	

	3 – Operador de produção e cozinheiro trabalham sozinhos, no turno da noite;Continua - Inclusive no Shutdown do dia 08/03 que aconteceu por volta das 00:30hs, não havia ninguém para informar no prioritário que fica na sala de controle, sobre oque estava acontecendo.Coordenadores dos pontos de reunião e passageiros sem saber para onde ir.Gerou pânico na unidade.

	

	4 – Bomba de captação de água B-511101B encontra-se inoperante;Foi retidada para manutenção em Terra e não retornou, mais de 02 meses- Compromete a Habitabilidade.

	

	5 – Tanque de drenagem TQ-533201encontra-se com teto com grande estufamento, fazendo com que as chaves de nível estejam inoperantes;Risco operacional
	

	6 - Bomba de óleo recuperado B-533201A encontra-se inoperante, aguardando peças para reparo (Já fez aniversário);

	

	7 – O PLC está em péssimas condições, ocasionando shutdown constantemente;Mesmo PLC de P8.

	

	8 – Reduzido efetivo de manutenção e terceirização da atividade. Não há pessoal de mecânica da Petrobrás, o efetivo de elétrica não atende todo o período (o Supervisor responde precariamente pelos períodos de ausência) e a instrumentação tem que trabalhar sozinha por quase todo o mês. Geplat como CO-Emitente de PT elétrica.

	

	9 – Reduzido efetivo de operação com 1 técnico a bordo e outro na Sala de Controle Remoto (em terra). Excesso de frentes de trabalho liberadas pelo técnico à bordo (média de 25 PT´s);As frentes diminuiram com a utilização do Aplat mas o número de operadores continua baixo é comum apenas um operador de dia e outro de noite embarcados.

	

	10 - Em caso de emergência ocorrem problemas de comunicação entre a Sala de Controle Remoto e o pessoal de bordo, pois a sala só dispõe de um rádio UHF no canal 3. O técnico de operações à bordo tem um excesso de tarefas na emergência, incluindo ser brigadista;

	

	11 – Brigada de incêndio com somente 4 integrantes sendo somente 1 Petrobras, estão colocando pessoal sem treinamento para compor a brigada.

	

	12 - Bote de resgate inoperante, após sinistro Fevereiro, (Bote no CVS aguardando definição) embarcação LH-Comandante está Standy-by durante o dia e é comum deixar a plataforma desguarnecida para atender programação em outras unidades.

	

	13 - Guindaste Norte bateu o motor, somente o Sul funciona.

	

	14 - Bomba de incêndio A, com vazamento de óleo.

	

	15 - Contratados são coagidos a transbordar de rebocador devido ao custo do vôo.

	

	16 - Almoxarifado desativado, não tem almoxarife, os materiais vem de PVM-2 e o PM faz o controle do almoxarifado de forma bem precária.

	

	17 - Não temos guarnição de heliponto oficial, movimentação de cargas que atende as aeronaves.

	

	18 - Movimentação de Cargas não é 24hs mas tem que atender embarcações durante a madrugada e só recebem no máximo 15 minutos de HE, e no dia seguinte tem que se apresentarem as 07:00hs para o trabalho.

	

	
19 - Equipe do bote de resgate, por várias vezes fica desguarnecida, falta de pessoal

	

	20 - Sem manutenção de Tcom, contrato encerrado.

	

	21 - Área da cabeça dos Poços está interditada, aguardando a troca do piso gradeado que está quase todo comprometido.

	

	22 - Ar condicionado do refeitório, 2º e 3º pisos com ruído em excesso. Você precisa usar protetor para suportar o barulho.

	

	23 - Desrespeito, vários camarotes precisam substituir os colchões que estão em péssimas condições, companheiros sofrem com dores nas costas.
	


4 – Novas pendências de segurança

Relacionar as novas pendências de segurança

